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Guião de atividade educativa
Olarias de Molelos

Áreas disciplinares
Educação Artística

Níveis de ensino
2º Ciclo do Ensino Básico

Nome da atividade 
A minha peça de barro negro

Descrição da atividade 
Nesta atividade os/as alunos/as vão demonstrar o que aprenderam sobre um 
produto da região (barro negro), realizando depois uma exposição de trabalhos 
na escola.

Olarias de Molelos
As olarias localizam-se na aldeia de Molelos, no lu-
gar das Raposeiras, no concelho de Tondela. Neste 
momento, apenas cinco olarias estão ativas e, os 
contactos das 4 que recebem visitas de estudo são 
partilhados mais à frente neste documento.

Prepare a sua visita
• Entre em contacto com o local:

Câmara Municipal de Tondela
Vera Matos
+351 910 670 023
vera.matos@cm-tondela.pt

• Verifique que atividades educativas poderão realizar no local.
• Reserve e agende a visita de estudo para os/as seus alunos/as.
• Prepare as atividades a realizar.



3

Guião de Atividade Educativa | Olarias de Molelos

Fique a saber mais sobre o local

As olarias de Molelos são hoje dinamizadas por uma nova geração de olei-
ros que combina as técnicas do passado com as do presente para recriar 
a tradicional Louça Negra.

Há oleiros que recriam a louça tradicional, transformando-a em peças de 
linhas modernas.

A maior parte das olarias recebe visitas de escolas. São elas:
Barraca dos Oleiros: Rua das Silhas, nº 56 Molelos; 3460-244 Tondela
Feitiço da Púcara: Rua da Vela, nº 87 Molelos; 3460-274 Tondela
Olaria Moderna: Rua das Raposeiras, nº 145 Molelos; 3460-242 Tondela
Olaria Tradicional: Rua da Macieira, nº 8 Molelos; 3460-231 Tondela
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Descubra as atividades  
que pode fazer com os/as alunos/as

Barraca dos Oleiros
Visita à olaria, orientada pelos olei-
ros Carlos Lima e Xana Monteiro.

A visita integra um percurso que 
passa por trabalhar o barro e os 
diferentes tipos de cozedura, en-
riquecido com apontamentos his-
tóricos e técnicos e pelo contacto 
direto com o barro.

Workshops na olaria e nas escolas 
com os oleiros Carlos Lima e Xana 
Monteiro.

Feitiço da Púcara
Visita à olaria, orientada pelo olei-
ro António Manuel Duarte Simões.

A visita integra, consoante o tem-
po dos visitantes, a observação da 
atividade da roda, a observação do 
trabalho de modelação, a experi-
mentação da modelação e a deco-
ração da peça.

Olaria Moderna
Visita e workshop na olaria orien-
tados pelo oleiro António Manuel 
Matos Marques.

Durante a visita, mostra-se o poli-
mento e a decoração das peças, o 
processo de cozedura e a exposi-
ção na loja.

A atividade destina-se a grupos 
até 15 elementos.

Olaria Tradicional
Visita à olaria, orientada pela olei-
ra Maria Fernanda Marques.

Durante a visita, explicam-se as 
diferentes caraterísticas do barro, 
os acabamentos e os processos de 
cozedura e realiza-se uma peque-
na experimentação do trabalho de 
modelagem na roda. Mensalmen-
te, realiza-se uma demonstração 
do processo de cozedura.

* Estas atividades são pagas e estão sujeitas a marcação prévia.
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Atividade 
A minha peça de barro negro

Breve descrição 
Nesta atividade, os/as alunos/as recriam algumas das peças 
que tiveram oportunidade de observar durante o workshop 
ou visita às olarias de Molelos.

Nível de Ensino 
2º Ciclo do Ensino Básico

Competências a Desenvolver
•	 Pensamento crítico e criativo
•	 Saber técnico
•	 Sensibilidade estética e artística

Duração da Atividade
3 a 4 horas

Complexidade

Guião da atividade

Objetivos
•	 Colocar em prática os conhecimentos adquiridos pelos/as alunos/as durante a vi-

sita/workshop às olarias de Molelos.
•	 Estimular a criatividade dos/as alunos/as através da criação de peças de barro 

negro.
•	 Recriar o processo de produção do barro negro tradicional na escola para dar a 

conhecer a toda ta comunidade educativa.
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1. Preparação
Prepare os materiais necessários à atividade:
•	 Folhas A3 e lápis de carvão/cor
•	 Barro
•	 Fio de nylon para cortar a peça
•	 Teque de madeira ou plástico
•	 Copo com água
•	 Cortantes (se existirem)
•	 Corante preto (para recriar a loiça preta da região).
•	 Forre as mesas com toalhas de plástico ou com folhas de jornal.

2. Introdução
Nesta atividade, os/as alunos/as podem “dar asas à sua imaginação” e criar 
uma peça que considerem útil para o dia a dia, imitando uma técnica 
ancestral.

3. Implementação
Comece por os/as organizar em pequenos grupos, dependendo do material 
que disponha.

Entregue-lhes uma folha A3 e lápis de carvão/cor e peça-lhes que desenhem 
um protótipo da peça que vão criar.

Nesse protótipo, deverão incluir:
•	 Um esboço da peça
•	 As medidas da mesma
•	 A sua utilidade
•	 Os materiais necessários para a sua execução.
De seguida, poderá distribuir o material e pedir aos/às alunos/as para serem 
criativos/as e mostrarem as técnicas que aprenderam.

No final, organize uma pequena exposição na escola, onde onde sejam 
expostas as peças criadas, bem como, um cartão, com uma pequena  
descrição da mesma.

4. Reflexão
No final poderá refletir sobre a importância da criatividade no mundo atual, 
sendo essencial para encontrarmos novas formas de resolver problemas e 
criar novos produtos e soluções.

Para além disso, alerte os/as alunos/as para a importância de valorizarmos 
os produtos endogénos e o património da região, preservando-os e divul-
gando-os.



www.valorizateviseudaolafoes.pt
valorizateviseudaolafoes
valoriza.te_viseu_dao_lafoes


